
Aquela Casa Não Era Branca 
«Sou nort••omerJcono e, o r• spelto do Wotergot•, penio O se,g1,1Jn. 

• -1 parece que vândalos Invadiram minha propriedade, enveneno.ndo 
tudo o que cresce no (ordlm, dtstruindo a minha coso O ferindo mor­
talmente o meu espirita». Els o depoimento de Ellsoboth Rost O res­
peito do coso Hnsaclonal que est6 tomando contei do povo dos Es, 
todos Unidos. Alguns coloborador• s do presidente daquele pois, tro, 
bolhando com ele no Caso Bronco, num Hlo desproporcional pelo ,eo, 
lelçã_o do seu ídolo, invadiram propriedade alheio, procurando lnfor• 
maçoes de maneiro nao permitido pelo lei. 

EliJobeth Rose certamente nao entenderia H lho dlss6Htmos que 0 

cvlpo do suo decepçao est6 nela mesma. Mos 6 exatamente O qu. qve­
romos aqui demonstrar. A tH• 6 o s• gulnte: .. Ouonlo mais fraco •r 
P_lrftuolmente uma pessoa, tonto mais pr•ciso de idolos poro se afir­
mar•. O idolo ser-vo paro compHsar o falto de outo-ofhmoçao poro 
preencher um vodo •xlstenclol. A história demonstro que povos que H• 
tao em crise d• Identidade sentem neussldode do fazer do sJ mosmo 
um ldolo, chamando-se de povos eleitos ou roças superlorH • , aos que 
nao perfencem ao seu grupo, de bárbaros. 

A psicologia Indico o mosmo tendência no iuventude, que é umo f0 • 

te de vida em que o ser humano olndo procuro outo-ofirmoç:80. O fe­
nómeno 6 focllmentG observ6vel. Aqui vao alguns exemplos do foto1 

"Sabe com quem o 

senhor tá falando?" 

' 1. Toda uma faixo comercial funciono o enriquece em cimo desta ln• 
s.eguronç:o juvenll, criando ortlflclolmont• ídolos que vão four defiro, 
os macacos do oudlt6rio1 •m teguido vondendo discos, roupas e uma 
s6rle de produtos comercloliudos com o finalidade de tornar os fas 
utornomente parecidos com os ídolos. 2, Os adolescentes costumam 
•nchor os paredes de seu quarto, do cimo até embaixo, com retrotas 
e cortoze·s de ídolos, uns bobos que gerolmente openos sobem cantor 
ou dar c.hute numa bolo, olnda sao op,Ôsentados com o novo huma• 
nidodo ou os esp&cimos mais perfeitos e lnvef6vols desta humanidade, 

Moquelo idade, o tendência 6 pordoávol1 nl!o por6m em pessoas .,. 
plrltuolmente adultos. Estas deviam saber que o porfoição nao existo, 
qu• tudo o que é humano 6 falível, que não se deve criar 1dolos nem , , 
~i,e o ídolo estefo simbolizado numa inJtit11lção veneráv•I c.omo 6 a 
Coso Bronco. - Jesus n&o ten necessidade nem de ídolos nem do ser 
idolo, Perfeito para ele era sô o Pai. Lavou os p6s dos op6Jtolos o 
Insiste no evangelho de l-iojo1 Somos amigos, o nosso reloclonomento 

. 6 de amigos, de amigos que se interessam vm pelo outro e H opolom 
um no outro. O resto 6 uma volto t riste poro o mentalidade primitivo, 
quando se fado dos poderosos uns semi.deuses. A cvlpo nõo ero dos 
poderosos1 a culpo é dos quo precisam de semi-dousos poro se afirmar. 
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PENSAM QUE VÃO FICAR 

' 'Louco de ciúme,, o marido entrou cm cua feito uma 
fera e de,carregou a arma ,obre a espoaa que e11ava inocen­
te•. 'Dr. Fulanc, de tal, comemorando o, 15 ano, de sua fj .. 
l~a, gastou na Barra uma quantia que representa YCrdadeira 
coleção de salário, mínimo,". "Aí o (ari,cu falou para aque­
le cego de nacença que estava ficando ou.ado: '•Pecador mi .. 
1er4vel, filho de outro, pccadoret como iu, e,tá, querendo dar 
lições a n6s que nucemos e vivemo, na observância da Lei 
de Deu,!'' 

Três caso• bastante comuns, trêt etpcc1e1 de di,crimi­
naçlo~ Apeut de vivermos numa êpoca em que ,e fala de 
liberdade cre,cente, o 00110 mundo ett4. cheio de dominaçOet 
que tem a sua fonte úhima cm atitude, di,criminat6riat. O 
exemplo são oi trê, caaoa acima mencionado,: Dominaç8o do 
homem ,obre a mulher, do rico ,obre o pobre, do unto ,obre 
o pecador. Em cada uma daa três faixaa, a di,criminaçao CO• 

mete a, maiore• inju,tic;es. A parte que se julga mai, forte 
14! dá, na. prática, o direito de de1pre1.ar a parte tida como 
mai, fraca, alargando e aprofundando um abi,mo onde não 

devia haver abi1mo nenhum . 

Julgando-te mais forte e dono da mulher, o homem tem 
direito a tudo, ao certo e ao errado. Pode fazer tudo e ,e 
comportar da m4neira que qui,er, pois é direito ,eu. A mu ... 
lher tem que ficar recluaa dentro de cata, 1ubmi111 e 1ervH.L 

DE CIMA A VIDA TODA 

porque a moral quê vale pan, ela é muito maia arrochada. Sa­
be, nêl No homem nada pega. O rico tem direito de aumen • 
tar 01 leu, exeedente, emcirna dos salários mfoimos, porque 
a sociedade funciona é a11im mesmo, nt,! Q11cm iria cntao 
produ~irl Não fui eu que fiz o mundo a11i~! E o unto já 
catá salvo e é preciso convencer o pecador de que oao vale 
nada, para que ele também tinta a vontade de ter como cu 
e me obedecer. A ordem não é cua me1ma. converter todo 

mundo} 

"Jc1u1 toubc que o tinham expul,ado da. sinagoga e, 
cncontrando..te com clt:1 diue: "Crê• no Filho do Homem)" 
Ele respondeu: ·'Quem é, Senhor, para eu erer nele!" Jesu, 
lhe dine: "T" o está, vendo, é o que feia contigo( Creio, 
Senhor 

I 
exclemou o cego curado e prostrou-te diante dele. 

Je1u1 diue: •~ j:>ara um,.julgamcnto que vim ao mundo~.par• 
que 01 que não v3cm vêjam e e, que vêem se tornem maia 
cego, ainda.·· Parece que Dcu1 não obriga ninguém a cn. 
xcrgar. A, coi,aa cttão aí: desigualdade, inju1t11 de toda 
ctpécie clamando pela vista do, cristlos. A palavra que hoje 
fala tanto em amor acenda uma hrz, pera que caiam as cucas 
do egoi1mo e · eu po1·a eochergar. Af vou descobrir que ae 
diferença• 1ociai1 ,ao muito pa11egcira1 e a posição de supe­
rioridade ficará por pouco tempo em minhas mão,. Pelu 
promcuas, o que vai permanecer i a igualdad~ e o amor 

entte irmao,. 



IMAGEM QUASE 

ESPECTRO 

1. Homúnculo, quase etpectro, 
ttm vislumbre de esptrançe. Em 
marcha de nudez, mas pra onde? 
Sim, ó Deus de nosso, Reis, Deus 
do Abreão, de Isaac • de J.có, 
eonde caminhem esses quase espe­
ctros de Fome e de misirla? aonde 
lev,m seus andrajos e ferides ntsu 
impossível caminhada pro s•m fim? 
Caminham recurvo, e sem mé 901, 
tristeza sem dcsupero. Enquanto 
no pináculo do templo ressoam as 
trombetas sagradas: Diga nõo õ in­
lleçiol Olga nõo à inllaçio l 0ige 
nio à lnflaçio I Exultes, zidasilve? 

2 . Zê:desllva: eis o homúnculo, 
quase espectro, sem vislumbre de 
espuenç:a. O terttnejo ê antes de 
tudo um forte. Sebias dhto, ó zé. 
dulln, que te e n r ai .r. as na terra 
do sertão? Ziduilve de todas ., 
resistlncl11, que enfrentas a fome 
• • sede • a chuva e o frio e e 
seca e o calor e os trens e as fJ · 
111 • os lmpencs e os becos sem 
salde. Zldesilve quo trabelhu de 
tervente • vida Inteira. Semprt ser­
vente. S6 servente. Nada mais do 
que servente. Antes • depois. Sem 
tua 1ef1marladaconceição e e o m 
tua zefamuiadaconcelçio. 

3. Só servente, Sempre ~ervel'\te. 
Nada mais, nunc1 mais do que ser­
vente. Qu ando as trombetas ugr•· 
du anunciaram o novo s a I á ri o, 
acreditaste. Tu sempre acreditas. Tu 
11:mpre diies flâo .; inflação. E dai, 
tu que ignoras percentagens ,ábiu 
de • j b i os tecnocratas infaliveit? 
Oat novo preço do f • i j a o, novo 
preço da farinha, novo preço de) 
café, novo preço do eçúcar. Tudo 
sobe. Só tu não sobes, eterno rer• 
vente, hom únculo, quase espectro, 
sem vislumbre de esperança. On­
de os cristios que deviam dar-te 
um pouco de esperança e de ctr­
teu? (A.H.) 
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ESCREVE MELHOR 

.. 
SANEAMENTO NA POLICIA 

A FOLHA: Recentemente o delegado regional de Nova Iguaçu dr. 
luís Gonzaga de Liína Costa fez declaracões ao " Estado de Sõ.o Paulo" 
( edição de 18 - O~ - 73) que alarmaram muita gente. O sr. leu essas 
declaracões? Oue acha da franqueza do delegado regional? 

D. ADRIANO: Acho que o dr. Luís Gonzaga de Lima Costa faz 
bem em ser sincero e franco. Li sues decloracôes publicadas em O Esta. 
do de São Paulo. São contundentes. Encerram um libélo tremendo, prin. 
cipalmente porque é pronunciado por um p~licial experiente, de elevado 
gabarito moral que luta por corrigir as deformações e distorções do apµ. 
ralho policial. Pod~ ser· que muitos policiais se revoltem porque são atin. 
gidos pela crítica do seu superior hienlrquico ou do seu colego. Revolta. 
dos? Os policiais honestos e competentes o que deveriam fazer é apoiar 
a coragem cívica do . dr. Luls Gonzaga e colaborar no saneamento dos 
ambientes da policia. 

A opiniõ.o pública está saturada de ouvir e ler os desmandos da 
policia tanto no Estado do Rio como na Guanabara, precisamente na áre& 
mais civilizada e culta do pah. Precisamente aqui. Exemplos ( a dar cré. 
dito aos testemunhos unánimes dos meios de comunicacõ.o social) como 
o de conhecidos policiais "homens de ouro", " morahst.:is de TV" etc. 
que passavam por competentes defensores da ordem pública e de fato 
eram reles marginais, criminosos de muitas mortes, ochacadores, contra. 
ventores, exploradores de marginais, prejudicam por longo tempo a ima­
gem da policia, sobretudo se os exemplos se repetem constantemente em 
vários níveis. Estamos diante de fatos numerosos e ver(dicas, como cbn. 
!essa o delegado regional de Nova lguacu. A quer(I recorrer se o pró­
prio órgão de segurança pública se engaja, por muitos de seus policiais, 
nas gangs de criminosos. 

O caminho certo para resolver este doloroso problema que afeta 
toda vida social de nossas comunidades deveria ser procurado por todas 
as autoridades responséve1s, pois tem muitas implicações. Embora nõ.o se. 
ja especialista. porece-me que o esforco saneador teria de considerar os 
seguintes pontos: 1.º recrutamento e ,elecõ.o rigorosos, 2.' preparação ade . 
quada e formacõ.o continua dos policiais; 3.' remuneração adequada, 
4.° aparelhagem eficiente, 5 punição exemplar dos policiais transgressores. 

Evidentemente se teria também de reformar com urgência o direito 
processual e o regime penitenciário. A morosidade da justiça, o número 
diminuto de juízes, o tratamento desumano e promiscuo de presos, a total 
ociosidade dos encarcerados etc. etc. são, entre outros, fenômenos de 
nossa vida pública e social que deveriam merecer atenção urgente, no 
contexto de uma reforma da polícia. Por que nã<> se dá a esses proble­
mas, complexos e desafiadores, um pouco de carinho que se dá por 
exemplo ao desenvolvimento econômico, às estradas etc? A corrupção é 
a pior das subversões. E nada mais subversivo do que a corrupção dos 
poderes públicos. a começar da policia, que deveria ser a garantio da 
ordem social. 

CASA DO ENCONTRO 
TEM TUDO PARA O ESTUDO DE SEUS FILHOS E PARA SEU ESCRITÔRIO 

Av. Gov, Amaral Pehcoto, 507 - Nova l9uoçu - RJ (Atr6s do Catedral) 
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1. ACOLHIDA 

Ndrrondo d curd do cego dt ndSCtn• 

Çd, Joao escreve umd dc1s pdglnds mdis 
elas e ric~u de lições de: todo o evon• 

gelho. Na celeumd e histerid coletivo que 
11 cura despertou, os fariseus fcJlom indig­
nados par d o que for d cego: "Sê tu dis­
cípulo dtle ! Nós somo, disclpulos d< 

oisés! Sobemos que Deus~ fc,lou d Moi, 
tés; qudnto d este Jesus, ndo sdbemos 
nem de onde vem! O homem defendeu ­
-se dizendo: " Espt1ntoso! Ele me c,briu os 
olhos e: vocês nAo Sdbtm de onde ele 
vem! Todo mundo sabe que Deus nt\o es­
cutd os ptccJdorts; m,u se cJlguém serve 
a Deus com pitddde e cumpre e, wd von· 
tddt, Deus o l:scuta. Jamois se ouviu di ­
~er que: c,lguém tenha cJberto os olhos e, 

~m cego de noscenÇd. Se ute homem ndo 
Josse de Deus, ncJdo pode:rid lner". Os 
fdriseus lhe respondercJm: "Tu és um pt· 
lb,dor miserâvel e filho de outros pt:Co • 
dores e ut6s querendo ddr liçdo o nós?" 
E o txpulsdrom dd igrejo. Nd prime:ird lei­
turd de hoje, os cristdos de origem judoi­
Cd flc4m sem sdber o qut pensdr, porque 
o Esplrito de Deu, desce ,obre um oficiol 
pogdo dO cxêrcito romdnO. Como ê que 
pode? A solvoçdo ndo pertence só dO 
povo d< Deus? Mos Pedro oflrmo 1090 
que Deus ndo f4z distlnçdo de pessoos: 
ndo troto os pessods conforme os corgos 
ou dS exteriorldddes. A pdl<1vtd do nos• 
to rtflexdo de hoje é discrlmindçdo - o 
,11tud• d• quem foz dlstinç~o dt pessoo,. 
[>iscrlmlnoçdo ê: otitudt mentdl ou prt\tlCd 
de se colccc1, em determinddo posiçdo 
superior e trotor os outros como sere:s in· 
erioru. 

2. A TO PENITENCIAL 

A ptsSOd sobe um pouquinho no vide,, 
como se di~; ocupo um corgo e jd se d· 
cha no direito de de:scc1rresor nd c-obeç~ 
do outro: ., Sabe com quem estd folon· 
do?" Numo vido essenciolmentt possogei­
ro, é tomb~m por momentos que ocupo­
mos os corgos de outotidode . f odd duto• 
tiddde deve ser ente:ndidd como serviço 
oos outros. O poi e d mde, o professor, 
o potrão e o chefe sdo outoridodes paro 
servir mtlhor aos filhos ou oos que pre­
cisom dos seus se,viços. F oçomos hoje: o 
nosso exame, refletindo como tratamos d· 
queles que dependem ou precisam de 
nós. 

- Pelo nosso espidto disctiminotôrio 
que se manifesta em desprezo ou grosse. 
tio com oqueles que: sdo mois frocos e In­
defesos do que nós, Senhor, tende pie• 
dode de nó,. 

- Pelo focilidod, com que quolqutt 
outoridodezinhc1 sobe a nouo cabeço e: 
nos dd o di,elto de olhor de clmd poro 
boixo e mdltrotdr os outros , Cristo, ten-
de piedode de nó,. • 

- Pelo nosso in9enuidode ou foho de 
madure:Zd de: penso, que somos mais ou 
melho,es do que os outros porque estd · 
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mos ocupando olgum corgo, Senhor, ttn· 
de piedode de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glório a Deus nu A lturu e: poz no 
ttHd oos homens por ele omodos. / Se­
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pol todo­
pode:roso. / Nõs vos louvomos, / nós vos 
bendizemos, / nôs vos d dor o mos, / nós vos 
glorilicomos, / nós vos damos groços por 
vosso imenso glório. / Senhor Jesus Cristo 
filho unigênito, / Senhor Deus, CordtirÔ 
de Deu,, Filho dt Deus Poi. / Vós qut 
tit4is o pecodo do mundo, tende piedo­
de de nós./ Vós que ti,ois o pecado do 
mundo, ocolhei a nós s d súplico . / Vós 
que tstdls o direito do Poi / te:ndt pit• 
dode de nós. / Só Vó, sois o Sonto . / 
Só Vós o Senhor,/ Só Vós o Altluimo, 
Jesus Crl½to, / com o Espirita Santo no 
glórlo de D,u, Poi. Amém. ' 

4. ORAÇÃO 

Senhor, nosso Deus, mais umo vez d ­
tomos reunidos por cousd do polovro do 
vosso filho. Elo hoje folo do omor tntre 
os ir m ~os que. os torno o todos iguais. 
Umo dos tendências nossc1s é d discriml• 
naçdo, que: impe le paro busco,mos o com­
pensdçdo de nossds inseguronços no pFe­
potência e domlnio sobre os mais frocos: 
filhos, empregodos, indefesos. Em nosso 
comunidddt, uma só espê:cie: de re:lacio­
nomento nos uno a rodos como irmaos: 
o omo, de Jesus Cristo, sobre o · qu~I ~ 
liturgio de hoje e:std cheio dos moi; belos 
liçóes. 

5. /. LEITURA 

Os flils de origtm 1udalu julgavdm, 
no principio da igreja, que o mistério da 
libertoç4o de Cristo sefia apen,u a con• 
tinuoção do relacionamento de Deu, com 
o povo de Israel. A nam,tiv.s conto a 
descido do Espfrito de Deus sobre pes• 
soos pag&s. Deus nlo faz dlstlnçlo de 
ptuoas, 

At 1 O, 25 . 26, 34 . 35 , 44 . 48 : -
"Ouando Pedro entrou nd coso do ce:n· 
turl&o Corntlio. este foi oo seu encontro 
e cdlu. lhe: aos pês poro ddor4 - lo. Mos 
Pedro o ergueu, dizendo: "Fico em pé S 

que eu tombem sou um slmplts homeml' 
Depois falou: "Agoro estou comprf:en­
dendo que de loto Deus nóo foz di,tin• 
ç!o de pessoM, mas oceito todo oquele 
que o teme e pratico o bem, sejo de que 
povo for". Pedro oinda f4lovd, qudndo 
desceu o Esplrito Sdnto sobre todos que: 
escutovom o Palovrd. Os judeus que a• 
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companhavc,m Pedro ficdram e:spontc1dos 
oo verem o Espírito Sdnto se derromdr 
tombé:m sobre os pogdos, pois ouvidm co­
~~ eles fc1lavom em diversos l!nguot, ~lo­
nl1cando a Deus. Pedro entdo disse: ' Se. 
rd que podemos recusor a ã9uo do ba• 
tismo a esses que receberam o Espírito 
Santo da roe:smo formo que nós o recebe. 
mos?'' E mandou batiZd los em nome de 
Jesu, Cristo. Depo_is lhe pedirom que li­
casse com eles alguns dios". - Polavra 
do Senhor. 

6. SALMO 

Os confins da terra puderam ver a vi ­
tória de nosso Deus. 

1 . Contai ao Senhor um conto novo/ 
porque e:le lez mordvilhds / suo mio po· 
duoso e seu brdÇO santo / d vitório lhe: 
dudm. 

2. O Senhor fez conhecer seu triun­
fo / t revelou suo justiÇd aos o lhos das 
noções / lembrou• se de: seu amor e de 
,uo fldelldodt / em fovor do coso de Is­
roei. 

7. li. LEITURA 

No fim do vld•, )li bem velhinho, o 
apóstolo Joio resumia todos os ensina• 
mentas do evangelho de Juus Cristo nu • 
mo s6 espfcie de pregaçlo; º Filhinhos, 
amemo-nos uni aos outros/

11 

1 Jo 4, 7 -10: - "Cor!ssimos, orne­
mo• nos uns oos outros porque o c,mor 
vem dt Deus; todo dquele que orno ndS• 

ce.u dt Deus e conhece Deus. Ouem nclo 
omo n~o conhece d Deus, porque Deus ê 
omor. O amor de Deus pdrd conosco se 
,nonifestou ossim: Ele mondou o seu filho 
dO mundo, o fim de que, otravê:s dele, 
nós rece\:,êssemos o vido. Assim foi o o. 
mor di Deus: nclo fomos nós que omomos 
a Deus, foi ele que nos 4mou e mandou 
seu Filho poro apoga, os nossos peco • 
dos". - Polovro do Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Ale/ui•, o/e/ui•, o/e/ulo. 
1. Eis que um sc,nto dio rtsplondece / 

noções, vinde odorar. 
2. Grande luz 1obre o tem, se esten­

de / oo Senhor vinde odoror. 

9. Ili. LEITURA 

Moil umo vez o ,p6stolo Joio Insiste 
no necessidade que o amor esteja presen · 
te na <onvivfncia do igreja: nlo buta 
uma observância externi1 e ritual, mi1s f 
preciso que 01 sinalt exteriores produzam 
o fruto, qut é o omor. 

Jo 15, 9 -17: - "Juu, disse oos seus 
discípulos: "Como o Poi me 4mo osslm 
tombém eu omo vocês. Se vocês obse:r• 
varem os meus mandamentos pe:rmonece­
rdo no meu amor, do me:sma mdntiro co­
mo observo os mandamentos de meu Pai 
e permaneço em seu omor. Eu lhes folo 



,mim pdrõ que õ mlnhõ õlegriõ cstejõ cm 
~ocês e estc1 c1le9ric, se:jc, completo. Este 
é o meu mondc1me:nto: c1mem . se uns dos 
outros como eu os «1mo. Ninguém tem 
mdior c1mor do que c1que:le que: sc1crlfic11 
d vidd pelos c1migos. Vocês serdo meus 
c,migos se prdticorem o que eu misndo. 
Ndo os considero c19orc1 servos, porque 
o servo ndo sdbe dd vidd do seu sinhor. 
Agora trc1to vocês como c1mi9os, porque 
)h~s _m,1nifeste:I tudo o que ouvi de me.u 
Pc1i. Ndo forom vocês que me: escolheram 
mc1s fui eu que os escolhi e prep<1rel, Pd· 
ra vocês salrem pelo mundo fc1ze:ndo o 
bem, um bem que se:jd duradouro. Entdo 
tudo o que •vocês pedirem ao Pc1i em meu 
nome ele: lhes conce:de:rd. O que reco• 
me:ndo e que vocês se c1me:m uns c1os ou­
tros". - Pc1lavr_a dc1 salvc,çdo. 

10. PROFISSÃO DE FE 

Creio em Deus Pc1i. , •..• 

11 . ORAÇÃO DOS Flt/S 

Logo no começo dd igreja, jd surgiu 
um• dificuldade que ainda hoje c\s vezes 
pe:rmc1nece e Cdusc, perplexid<1de no meio 
de cristdos menos escldrecidos: se d lgre• 
jd de Cristo pertence por her<1nç<1 a . um 
determinado grupo ou é de e pc1rc1 todos 
os homens. Jd vimos que, no começo, d 
dificuldade foi 1090 resolvida por Pedro: 
• Igreja é de todos o, homens de boa 
vontade, tocados pela pres<nça do Espl• 
rito Sc1nto, que querem Ídzer pdrte destd 
f4mili<1, pc,ro mostr4r aos que vivem sem 
amor que o 4mor é poulvel. A igrejo, o 
povo de Deus, é o povo todo: sdo to • 
dos os homens que ele criou d sua ima• 

PARA A SUA REFLEXÃO, 

gem e semelhõnçõ, Elevemos õgora oi no1• 
sos preces pelo todo que pertence d De .. 
us. 

- Pela Igreja de Cristo, • lim de que 
ndo caia 04 mentalidade estreltd de jul. 
gM-se um grupinho religioso õ parte, se ­
parado dos out,os homens, rezemos oo 
Senhor. 

- Peld igrtjd de Cristo, pdrd que te­
nha como supremo esforço e missdo mos• 
tror ao m\Undo, carente de 4mor e encon­
tro, que este amor e este encontro das 
pe:ssodt sdo poulveis, rezemos ao Senhor. 

- Peld igreja de Cristo, para que ne ­
la haja menos in°sistência numd unidade 
externa otrdvês dd obediência e mais d• 

trc1çcio para o unidade essencidl que: o 
amor produz, rezemos ao Senhor. 

- Pela igreja de Cri$tO, poro que ne­
ld haja me nos insistência estéril em pon­
tos de vl1ld que seio abstratos e mais ênfdse 
e vlvênciõ neste amor que atrai todos os 
homens, rezemos ao Senhor. 

- Para que em no-ao comunldode ndo 
se f4ç4 distinçdo de pessoas e que acei­
temos tod01 01 homens como eles sóo, 
inclusive com seus pontos de vista dlfe • 
rentes, rezemos ao Senhor. 

- Pord que nós ncJo ve:jdmos ndquelu 
que pensem diferente um inimigo, um con­
corrente ou um c,fastodo de nós, mos o 
ser humM\O criado por Deus e sdlvo po, 
Cristo, re:zemos ao Senhor. 

- Para que os nossos espíritos- fiq~e:m 
sempre: d,e$atft\4dos e em nós não hc,j, 
dtitude de defeso e prevençdo contrd os 
outros e estejomos dbutos como cdndh 
que transjportom a graça de: Deus, reze• 
mos d0 Senhor. 

12, ORAÇÁO OAS OFERTAS 
Recebei, Senhor, o socrificio eucoristl 

co da .._ vosso igreja. Neste momento e:sto­
mos reuni?os oqui, ndo em nome de pon­
tos de visto ou distinções externos, mu 
por causa do vosso Filho Jesus Cristo 
que mostrou o moior omor, dondo a suoi 
vldo pelos seus omigos. A eucaristio 411. 
mente hoje d vosso povo, por a que ele 
posso levor este c,mor poro rr,ois um4 
mono de suo vida. 

13. ORAÇÃO FINA L 

C - Senhor, lazel de nós lnstrumen. 
tos de voss. paz. 

P - Onde houver 6dlj, q ue levemos 
o •mor. 

C - Onde houver 
mos o pudio. 

P - Onde houver discórdl•, q ue ft, 
vemos a unilo. 

C - Onde houver dúvld•s, que /e,e, 
vemos a fé. 

P - Onde houye, erro, que 
• verdade. 

C - Onde houver desespero, 
vemo, • e,perança. 

P - Onde houver t r/Jteu, que 
. mos a alegria . 

C - Onde houver trevas, que 
mos a lu:z. 

P - Ó Mestre / fazei quo procuro• 
mos mai, consolar que ser consolado, f 
compreender que ser compreendido, f •· 
mar qut ,er amados / poJt é dando q111 
se recebo / i perdor.1ndo que se é ptr· 
doado / e E morrendo 
• vida eterna. 

.. 
SABE COM QUEM o SENHOR r1,.Á. FALANDOt" 

E' tfadlclonol e conhecido de todos os eu. 
ropeus o frase que está umpre esc,lto c:omo 
aviso, na soído dos sonitôrfos pobllcos: •Alei­
te svos calços:• Ahlbul,se ao estadista lngll-s 
Churc:hlll o seguinte gracejo, •As duos verdo­
du mais c:onhocJdos de todo munáo sao1 Alei­
te suas calços e Deus t amor». Ambos ,ao 
repetidos à sociedade, todo mundo escuto e 
sobe que deve ser assim, mos porec:o quo sem 
grandes· consequências. Por couso do repetiç8o 
constante e do nao correspondênc:lo no prot1• 
c:01 "Oous 6 amor" tornou.se uma oflrmoçao 
Ulo sonoro o osvazlodo c:omo G próprio pala­
vra omo11 depois de tonto omo, nos m0slcos, 
nos novelas, nos revi,tos, nos propogondos co, 
inerciais, quem olndo pode lovor o amor o 
s61lo? 

Os grupos humanos se reuhem sempre 
po, c:ousa de wma ffnolidode especificai No es­
t6dio, o muftldao se ajunto por couso do fi.,. 
Mbol, nos pistas, por couso dos corridas, nos 
clubos, por couso do densa ou do bebida, no 
mesa do bar, por c:eusa do geladinha, nos 
praças, por c:owsa do politic:01 nos super-hlper­
merc:odos, por cac,-so do felJao nosso do cada 
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dia. Hoje estamos aqui reunidos, no encontro 
eucoristlco, por couso do amor. Os textos do 
missa de hoJe s6 fa lam de amor, "Amemo­
nos uns aos outros, porque o omor vem de 
Deus, oquelo que amo na.suu de Deus • co .. 
nhcce o Deus, quem não amo nao c:onhcce o 
Deu,, porque Deus é amo,". Ap6s toda uma 
vida dedicado ao mlst6rlo do solvoç&o que 
Cristo nos. trouxe, era ,6 Isso que pregava e 
foi principalmente Isso que entendeu um velho 
op6stolo de quo..se 100 anos. 

No entanto, o mundo continuo sem 
amor como sempre. Após dois millnlos de cl­
vllbaçao chamada cristã, poroc• que o comi­
nho est6 110 dlreç&o de uma solidao crescente, 
poro nao fala, de diretos e lntenc:ionodas vlo• 
lênc:las. O que signlfic:o no pr6tico afirmar que 
o homem ê imogom • semelhança de Deus, 
qudndo 01 nossos categorias politicos e sociais, 
indlviduaes e. coletivos, nem tomam co nhec:1-
mento desse homem? A civill.xoçao chamada 
crista conYlve tranquilamente com.,todo •spêcle 
de dlscrlmlnoçao, o que o apóstolo chamo 
dlstlnçao de pessoosi dlstlnçao entr• rico • 
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pobre, btonco o preto, homem • mulher, santo 
• pecador, pol.s e filhos, professores • oh,not, 
podre • paroquiano,, poderosos • pequonOI, 
''Sobe com quem ost6 falando?'• 

Conforme o g,oc:eio do Inglês, o v•rda• 
de "Deu• 6 amor" ê t8o sem c:onsequendt 
c:omo o aviso de o joltor as calças, E no •n­
tonta Deus 6 amor • ê porque Deus 6 ª"-• 
pu• n6s aqui nos reunimos. Não optnos mullCII 
possogons do história do Igreja, mos tomb6a 
• tolvex principalmente o nossa h1st6rlo d1 
lgreia, o história do nosso igreja particular OI 
fatos do nosso comunidade, esvoxiorom aquela 
oflrmoçao tio Importante poro 01 c:omunldadtl 

· primitivos. Cristianismo como c:ristanclode c:o• 
mo sociodode • convivênc:lo e tradições ,c:i. 
modos cristas, j6 oro mesmo, Isso 16 se dcsmo• 
,afixou • ost6 passando . A verdadeiro l9r•IG 
de C,lsto est6 nascendo hoje, c:om voe&. E 
mais uma vex o história se repete1 Voei •• 
reuniu aqui com outros, nao aquelas flnolldo• 
des mencionados nem pa,o c:rior trodiç'&es ot 
manter cristandade, mos poro c:rlor fo rça de 
mostrar que Deus 6 amor. 
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